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TAMUFOS E“'S'ENIS t '

eleição da Madeira deu-nos

mais uma. prova da torpe-

za da gente monarchiea.

A victoria do dr. Arriaga cahiu j

como um raio nos acampamentos

realistas, assombrando desde o

rei até ao ultimo sacluistad hy-

nhas, ameaçando tragar d'uma

Só vez a magestado divina, obea- ,

tifico jesuíta, o sebeuto agaloado

e o insignificante mariola que os

mortaes trabalhadores denomina-

'ram anari'alvan, :petit Greve»

etc., isto é, adia.

Era uma limpeza santa, va-

lha a. verdade. Mas a hydra rc-

ceiou uma feroz indigestão e so- -l

cegon os seus damnados inten-

tos.
l

Os monarchistas respiraram.

O throno estava firme, apoiado

 

por aquelles ratõcs.

- A eleição da Madeira?! ,

Foram os malandros dos regene- V

rudores, os dos constituintes que 'É

deram a victoria ao Arriaga, cla-

mava furibunda a g't'unjolada.,

quando se soube o resultao do es-

crutínio de 5 de novembro. t

-- \Iiscraveis, replicava a

santa regeneração ardendo em

zelos inoniirchicos. E' essa a paga

que nos 'daes do trabalho que ti-

vemos para fazer subir 'do cha-

pc'u dos nossos rcgedorcs o trans-

parente senbordeBraameamp ? Se

que trabalhamos desesperada- t

mente em seu favor, é vossa. que

tendes escandalisado o paiz com

mil desatinos e poucas vergo-

nhaa.

-- Os biltres dos regenerado p

res atiram-nos á. ca 'a com a sup- l

ponta esmola que dizem ter feito

ao nosso caro chefe. Depois de l

terem trabalhado contra elle d'a-
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-- lhua carta, tio Alan? _

- Sim svuhor e vem de Parlz.

Estava cheio d'orgulho de que

:e de Pariz, aquellc bom tio uma..

mim não sei o que me dim que a nel-

la ¡Mrislense da rua Jean-.l acqnes, vinha_ azer

com que eu perdesse todo o meu dia. Nao me

enganam. senão rede.
_

Preciso de que me prestes _um serwço,

mui amigo. Vues fechar o tao moinhopor um

diae dirigir-te immmhal
umrntn a Lygunree.. .

Evguleros ó uma'grandc_ aldea a !107. ou qua-

tro te nas da lua residencin,- um
pamela. Ape-

nan eiiegares procura o .convento das Orkphas.

A primeira casa a seguir ao ronvmilo e uma

casa baixa de janellas emzcnlas, com um jar-

diinzinho por detran. Entras
sem bater-í¡ qr.

ta esta sempre aberto; e a entradagnta»
em

rijo: ..Bom dia, antigos. Sou o amam deMan-|

ncio. . . Então has de Ver dois velhinhos. oh.

'mas velhos, velhos, arcluvelhos, estenderem-

le os braçoá' do fundo das suas ;miudos pol-

lfüúaã 'e hás*

ella vies-

. Eu por

 

cordo «com meia duzia» de re-

publicanos, n se tantos ha no Fun-

chal n, e d'acordo com os constitu-

intes ainda. nos_ veem insultar

com favores, que repellimos.

Ora ahi tendes, queridos leito-

res, o dialogo travado entre pro-

gressistas ercgeneraderes depois

da primeira lueta do Funchal. U

nosso amigo Manuel d'Arriaga de-

via a eleição aos regeneradores

e :tes constituintes na opinião

do.~' progressistas, para quem não

havia «um unico republicano no

lf'uucllal n; o st'. Braam :ampoth-

vera mil e tantos votos porque_

na opiniao regeneradora, haviam

votado n'elle os homens do g0-

verno, e ao mesmo tempo uns e

outros iam :itiirmundo que na

eleição de desempate o candidato

republi :ano não obtcria uma du-

zia de votos.

Entretanto montam-se a en-

grenagem. Fontes magestatico

dava ordens. I'll-rei queria dar

eabode mundos e fundos e avan-

ça a clirouica que, no auge do

dcsesporo,oheg'ou a desembainhar

a durindann. n'um rasgo tragieo

imitado de Shakspcare.

Antonio Maria tocava a. re-

bate. Chamou Soares Franco e

bradoufiunnavio, já aqui. Cha-

mou 'illa Mondo e gritou-lhe_

a eaminho,depressa. Chamou Ar-

robas e exclamou_ Preciso im-

mediatamcnte de 80 nmltrapilhos

que mcttam medo aos eleitores

illieus, arranjo vossê isso. Vosso

(lá-se bem Com os mult 'apillios. E

em seguida despcdiu-os sereno,

olympieo, satisfeito com a sua

obra, com um Huavissimo sorriso

a illuminar-lhe a fronte e alguem

lhe ouviu na Secretaria da. guer-

ra cantar a meia voz a marcha

da Grã-Duipieza.

Estava salva a patria e a re-

putação do Fontes.

Porém, oli céus,o Arriaga ven-

ceu outra vez por uma enorme

maioria.

De nada valeu a união inti-

 

todo o leu coração como se elles fossem tens.

Segue-so o conversaram; elle: hão de faltar-te

- de lllllll e so de ntixn; hão de contar-le mil

OS VELHOS t

exlravagancias e tu has de ouvi-las sem rir...

Não le has de rir, não ?. . .

São IlllmS aro“. dois entes que só vivem

de mim e que hu dez nuno; me não vêem. ..

Dez anuos, f: muito. mas que queres? Eu. . .

Estou preso a Pariz; ellos. aquella idade.. .

estão mo velhos, se vrissom ver-me ficariam

pelo caminho. ,. Felizmente está“ In por ahi.

meu caro ninleiro e. quando te abrziçu'mn os

pobres velhos julgarño abraçar-ni - um pouco

a mim proprio.. . Eu falloi-Ihes Izintus vezes

de nos e d'estn bella ami/.alle da qual l. ..

0 diabo levea amizade! Justamente n'a-

quelm rnanliã estava nm tempo mlmirarel.

mas que não era para correr c.uninhos, mudo

nordeste e muito sol. um verdadeiro dm de

Provença. Quando a tal maldita carta chegou

tinha jà escolhido o meu. . . (E) pllntlld-

siava ficar alii lodo o dln, como un lagarto, a

beber :1 luz e a 0ll\ll' cantar o* pinheiros.. .

Emlim ue havia eu de. hm'r? Fi-ehv'i oinoi-

nho «ra njnudon, mrtia chave pela ralnim,

peguei no meu rachiintm e eis-mi- a caminho.

Cheguei a Eygniúres pelas duas horas.

Estava desrrla a ainda. toda .i ;rente nos cam-

pos. Noslameiro: da alameda br ,ovos dr. poeic

ra, canlavam enumes de cimo-;is e via~se é

verdade no largo da administração, um hnrro

de abraçal-os daminha partede á soalheira, pnlnbas sobre a fonte da

4

ma de regcneradores, constituin-

tes c progressistas. Dé'nada va-

leu o conde de Carvalhal ser

semi-constituinte e semàregene-

rudor e otra¡ ispareute Braam :amp

ter recomendado aos a seus eleito-

res», que votassem no nmdidato

libe'ttlmonarchim Horror! Tudo

foi lmldado. Os funchalcnses que

teem cabellos no nariz tosaram

o Braamcamp e tosaram o Car-

vallial.

l'lis o que fizeram os palha::

, dos progressistas. \. aquclles pa-

publi !anca nada d'isto succcdiu.

Mas votaram no Arriaga e ahi

esta o resultado, berram os baldo-

meras.

- ;\ victoria dos republica-

nos não foi mais que o resultado

dos erros do governo, respondem

os progressistas.

E nlcstas reciprocas descom-

posturan entretém a monarchia

o seu tempo. Pela nossa parte não

gastaremos o nosso em as com-

mentar. Nlellas reconhece per-

feitamente o leitor a raiva e o

desespero dos realistas e percebe-

lhe juntamente o disparate. L'ó

temos a congratular-nos com a

maneira digna e brilhante, por-

que procede 'am os funelialenses

e a felicita-los por isso.

O partido republicano da Ma-

. deira e ineontestavclmeute pode-

rosissimo, e se a nossa victoria

fosse devida a qualquer fracção

mouarchica, issn prevava sim-

plesmente que a monarehia nem

I nos seus partidarios póde confiar,

isto é que esta perdida.

Deixa-los rabia' a vontade.«

O facto (- que venccmos por uma

enorme maioria e perante tal tri-~

umpho os desesperou autoritarios,

incluindo os do governador civil

d'Aveiro, representam apenas um

furor que toca o desespero.

prohibindo aos republicanos que

"n\'c¡s›1r't\-:T.P ~;\h~.('. 4:.   

 

rgrrja. mas ninguem que me indieasse o

convento. Frlmuente. deparou-some logo uma

velha bruxa :i fiel' :machado ll\ .coleira da por-

ta; disse-lhe oque procurava e como a tal

bruxa era poderosissima. boston-lhe levantar

a roca, e o convento das Orpl'lã's' ergueu-se lo-

go perante mim. como por magia. . . Era um

camarão pesado t' iii-gro. cheio do vaidade mos-

trando por cinta da sua fachada do ogiva uma

velha criu do pedra vermelha com um boca-

po de latim rm volta.

Ao fado !Fem casa dosmhri uma ou-

tra mais pequnna. _izinellas cinzentos. atraz o

ter. Toda a minha vida hei do hunhrnr eese

longo corredor I'm-aco e soeega Jo de pai-»dns

côr de rosa, o jardnnzinho que treinulnvia Jill

fundo atravez d'nm cloro rl'iro em todos' o:

pontos flores e viol:1 tas SPN'de Pill'r'CIu-IHP

ie Sndaino, . .

An Í'Imiln do corredor à :'Nqnerlli nnvi'i-

se_ atravez uma porta entreahwti o tir-Luc -l-'

de creança em t'qllllnlil. que ln¡ mspvodomlo

 
se em cada sy“..ha _~ -En. .. tao.. . Sm...

to., . l.. . re. .. nen.. . ev . . ela... nmu...

eu... son... o... fro... meu.. to.. . do..

se. .. phor. cum.. . pre. .. que. . . en.

se... Ja... des. .. pc. . . da...ç.1...

pe..._los... den... tes... d'es. .

m. .. maes.u

(lo. ..

. tos. . . a

O governador civil d'Aveiro, '

poreorrmem as ruas da cidade '

com uma musica a frente, como E

jardim. . . llrmnlwvi-a logo e entrei sem ha-

ue chegava a ("ua d'alguln lmilin do tempo l

um grandi- ruingj-n n um¡ rm: .ln en- wllt'xl_ tmb. '

  

' demonst 'ação d'alegria pela. vic-

| .

nario, demonstrou uma fraqueza.

i sem egual. Uma autoridade tem

'duas maneiras de sc impôr ;um

i seus subordinados-ou pela for-

¡ cj; ou _pelo rcupcito. Quando lhe

,3 falta mn (l'estes dois elementos

::lhe pelo ridielo.

Ora o governador civil (Festa

terra tem sido :thing-ora respeita-

do por nos mas deixa de o ser

tl'wlni om diante porqui- don hn.

 

etilo. "l'en'uÍ-«lm nunca. o tcmemos.

p Não ficaremos porémseus inimi-

gos, porque. franqueza. franque-

za, o sr. Mendes lici're Osni de-

u'epifo o. p'rawih inwoixeícntu

r do que. pratica. lille, coitarlo, fm:

já. muitas cousas sem vontade de

obrar mal.

Lembrômo-nos do antigo Ma-

nuel José Mendes Leite, que foi

um brilhante rapaz cheio de 11o-

brou asp¡ 'ações e crente nas gran-

desidcias, e, aeatando-o como ho-

mem particular, honrado o digno

que é, tanhamos dó d7elle como

autoridade.

Sim, lamentêmos com peaar

o actual governador Ci\'li(l.,;\\'0l-

ro, que esta senil, coitado.

IGNO'I' US.

_+-

OSHOMENS DAMONARCHIA

E OS DA REPUBLICA

Eu tenho por centenas de vezes

collonado oa homens que se dizem

illlilll'll'lSlliCllS frente a frente rom os

:sertarios das ideas avançadas, com

V :uluelles a quem desdenhosamente os

; homem da corte chamam pleheus, rr-

I pillll'icrmos.

.\'.'io son monopolista de coisa :d-

gumn, e julgo-me obrigado prir um

dever szintissimo a comparecer :inte o

tribunal da critico para dar-lhe conta

q

presrindivel da opinião de tolos para

t o moditicnr se for en'oneo como ho-

mem oniisciencioso que sou.

Eis o meu jlllZD:

 

Aproximei-me do rararinho da porta e

olhei. No sdrul'io e na meia-luz. Il'nni ¡mone-

no quarto 'dormiu ti'nlna poltrona do br'ca

nho de fart's VernK'lllaS. lodo cheio do rugas.

.-\s'nusx pfwuma pequenita vestida d'nzquom

lllll ::i-:indo romo'ira e uma pequena loura. o

habito dos orphñs. lia n'nm livro tumor do

ll]|"\ uniannlmn linha exercido sobre toda a

raca a ~'u1 itlllllt'llclfl.. llnrmia o \"'lho m pol.

trona. as monta¡ no Irto, e ao fundo. :i jn-

nolln. os rinarins na gyiiolla. 0 grande rpln-

um fPSlil1:l\3lÍ4',-lf|!1 lie-tac. Em lodo o quar-

i ln e» ria ilrsperta uma grande taxa de luz

que cahiu direita e branca por entre as por-

lux' entradas' dm“. j'inell'is. ('lll'ln de faisrns hr¡-

l.:inti-s e ralsas inicrosropicas. ..

Em meio da sonmolencia geral a rrrnuça

rontmmva n'nm tom grama sua leitura -E...

I›...qo... dois' .. leões... se.. pre...

vi, tlu.. lu...rnm...sn...bre...el...

lv-.. - . o... de... vo... ra... ram.- Fm

' n'r'al» moon-.nie que eu Ronei. . . Sr _oq leões

do \'anlo l'onvu :o houvessem precipitado no

lirn do que eu. Um Verdadeirot'llüll'11lh1nll'nll

DI¡ nm grilo a pv'tplr'nu. can o ;grosso Vohunr,

l oe Gfllltlllti<, :ia moch despertam. o relogio

hat". ergue-sr' o velho em SÔilFC-¡tliln todo a para a entrada gritando bem :dlo :

toria d'um seuillustre correligio- ›

l dizia' provas dium espantoso ridi- -

tifes não teem protegido os rc?

do meu juizo, depural-o no uri'sol im- t

 

ah' ria e niños nnhidas nos joelhos um ie hi- -

que ella .'l vida do Santo lrenvn. Aquella lel- 3

quirto nino l."l"l'_lt|] produzido 'uaior assom- i

tremer. e eu mesmo um pnuro perturbado, ,

O que são os homens da| _ monar-

t rh.:i 'P › .'

l São o sr. Fontes que aperta a mão

i :nos :ilillizlilm em ncuasiãooc rrise, Bs-

¡tt-nzle dois dedos aos epmpaduu, pre-

l tende Collecar :l manhina da governa-

çio publico :i olímw da gravidade das

l ('irr/Iinsumo/os utilisando conscieneio-

somente :i pen-entngem dos empresti-

mos que nos ari-nimun e exoranil o

:it-.erra do exercito. uma das institui-

çño:: _que mais reflexão devem mere~

, rei' a nm homem de istzido, umas ba-

i nulidades ahnrrotmlas da sua «posetli-

phlinntii'a. nos lugares counuuns.to-

do: t'l'\'f|ll||.\' du snzi importancia de

- goi/:dr homem muito conhecido hi/fo-

l :'n_ mas a que 0 sr. Pinheiro Chagas

atzhatou rom.) acoisas halotas, a boni-

tas ohi-:is do cnrtonagens para erran-

ms ou [mm :hm/ro, e a unem o in-

*l'JIit' escriptoi' não respondeu com a

, pltl'HRP de Cnmhronne porque é extre-

i momento delicado. _

1 São o senhor Thomaz Ribeiro que

trnutnndo-se de t'azrr um relatorio, com

um carai-ter seieutilitro e positivo co-

- mo o devem ter todos os relatorlos, ~

o p.›r out-,asian em que elle era gover-

nador civil d'nm distrinzto (Veste nosso

pair. tao bom para batatas e cogumel-

los, Colt“) jd disse alguem, innumera-

vn entre Ollll'nS enndiroes da terra, en-

tre outras provas da sua cxcelencia e

Itatilidude, a de produzir pedras pre-

Eeiosns em tamanha profurão, que os

I pzistnre< haviam escolhido este gene-

! ro de alimentação (invenção bem ex-

riuisit'n,de [referencia a qualquer ou-

tra, a de hei-va, por exemplo, para as

1 numms ovelhinhas contindas :i sua

, guarda.

i Os homens da monarchia são, em

3 resumo, os do campo de manobras de

j Tanois, são os do tratado de Louren-

'iço Marques, são os do caminho de

I ferro do Douro, são os do Sindicato,

são, emfim os do carneiro assado.

para honra e gloria dos esfomezdos

cetomagsm dos galopins e eleitores in-

'dependenteà Quem aponta um acto

' dos RPi'IllletlS do constitucionalismo que

ou não excite o riso ou não mova o

pranto í'

i lim rmnpemnçño o que são os ho-

men; da rt-pnhlíra?

St.“ Thcaphilo Braga promovendo

' as festas do trittrntenru'io ramoneano.

que ll"/. tremor de espanto e de sustw

os h nnen: dacm'oa. e que fez echonr

hi fora o nome dol'ortngal, esquecido

desde que a hnrrasca provorada pelo::

t homem: do passado afundou a ultima

galera da numa marinha triumpliante.

 

›lton< dias', aiuigm, eu sou o amigo de

Mauricio l-

0h! se o tii-receis visto pobre vo lho l se

o tivrsroiq Potim \isto correr para mim com

os braços abortos. :ibraçapmm apertar-me 1".

. niños. run-er no qnznto. gritando desvairado:

-Nlen ¡in-IIS. nu'u Dons l- [liam-lhe todas a:

1 ruansdo rosto_ Estava Vermelho, Ballmciai'i:

dh! senhor... ah l senhor... - Corria dn-

p:)l$ iara o fundo chamando: ¡Maineltc !...n

Ill :dnii- de porta, uns assos de rato

I no rorredor... Era Miniettr. l :ida tao honiln

('omo aquella vvlhinln Com sua loura de ln

ços. o srn \'"sliilo carmelitn e lenço hordm'o

i na niño, a anliga.pa m me honrar. Que conv-

mnvI'tllI'! Pal'M'itlllI-!f' os dois. Com mais n--.

I toque e nus laços amarr'llns. elle proprio ton»

bpm ,eo prulvrii _chamar Nl-omrlle. Uma didi'-

rrnra apenas: a' verdadeira .ilarnettc linha

(mimar-ido i'ltnl'ntln muito din-:inte a sua vi~

l .la e linha ainda ¡urie rugas que a outra. t'o-

"m a outra Inndmm traria romsigo uma cru'-

anua do mphelnmto. pequeno guarda de rt'-

moÍim azul. ¡pn- nnnra :i uh ¡vn-a; e nada mais

i lorauto que \'I'I' o: dois velhos protegidos por

mpir his uipltãs.

(Cotimuio)

 
ALPH . DAUDBT.   
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a ultima (Faquellas bandeiras (j-!Io os

heroes d'Outras eras iam plant": nas

peuedias adustas da India e da Africa!

São Ramalho O. tigão, Eça de

.Queiroz e Bordallo Pinheiro minando

pelo ridiculo, pelo escaipello acerado

de uma critica justaaiustera e iiuplaca-

vel, as telhas instituições apodreridas

pelo cynismo, roidas pelas larvas da

infamia dos gr,›v~_-i'nantes o da desmo-

ralisacão dOs governados que, pros-

trados n'um inlilferentisini covarde e

egoísta, se contentam de. rir das thea-

tradas grotescas dessa instituição de

'Lama e sangue que se chama a mo-

.narchía.

São ainda Eça de Queiroz, Bento

Moreno e Guerra Junqueiro tentando

fazer reviver um pnvo prostrado o ane-

mico polosjcauteiios vigorosos dc uma

litteratura profumlamente moral, emi-

nentemente salutar, que representa

para o espirito humano uma therapeu-

«tica segura, posto que dolorosa.

Vós, miseraveis cretinos , irriso-

rios espectros do passado, que nem

ao menos tendes o triste merecimento

'\

da consciencia do que sois, olhaes com ›

profundo desdcin os soldados da nova

causa, mas é ahí que encontrareis a

principal cansa da vossa perda.

Mas attentai bem que o que os

torna fortes e temivcis são os predica-

dos que vos escarneceis.

São creanças, dizeiz. vos, que se

ven'lei'u por uma boneca.

São crcanças, sim, e e isso que

mais nos gloria, mas é ahi que temos

toda a nossa força, porque na nossa

idade os labios dizem o que a cous-

.cioncia sente, o que o cerebro pensa,

e a nossa voz a o grito do justo con-

tra US vossos crin'ies hedion*h.is,a nos-

sa voz 'e da razão, aguda e penetran-

¡te como uma lamina de aço, e que ha

de ferir-vos em cheio nos corações pu-

trídos e gangreuados.

A mocidade e o explendor da vi-

da, e a mesma vida na tensão maxi-

ma dai“..sua forçaple expaução;a moci-

.dade ie o ving para a peleja, e a te-

meridade louca que não recuara ante

,as vossas estategias de reptil nem

.ante a .vossa diplomacia covarde.

.Puosaí-o bem; mas não são repu-

blicanos os que se tem vendido, são

astutos exploradores do vosso terror

que Oppõem astucia á vossa astucia,

~e que serão os primeiros a cravar~vos

o punhal quando _presentirem a vossa

derrota.

E -notae ainda queaqueiles a quem

apolaes de canalha são os que mais

tento.: a temer, parque se agora os

.domina o terror ou a inditi'erença hão

de julgar-vos mais tarde com toda a

insoleocia au laz do escravo que as cir-

cumstancías fizeram senhor.

.Foi a phihe, foia canalha, que ape-

›'drejou.I›Iaria Antonieta e Luiz XVI,

e parece ter sido esta pro/(mação o

-signal de ha ,muito esperado para fa-

zer rolar as suas cabeças sobre o ta-

~ blade da guilliotina.

Foi ain la a plehee a canalha quem

ousou 'r insultar a S, Diniz, nos seus

.sarcophages hlasouados e esculpidos

.em costosos_mai-muros os cadaveres

.embalsamados dos tj'rannos para os

arrojar ú \'illlt nivela'lora, cobrindo-os

,de cal a ,todos :i excepção do de Hen-

.-rí.juo H", o ri-i popular que morreu

as mãos de soldados do vosso exerci-

to, cuja glorima cxisteusia foi covar-

demente cortada pelo punhal h nnicída

de ltavaillac. .

llade chegar-.vos, tambem o vosso

Saint-Barthelemv, a vos, os protestan-

tes do progresso; e a vingauca sera

temível, tanto mais ipi'uitos mais au-

oll ih' (iCü'il'l'tti'ftIli ROI) 'Ú lis' \'.ISSaS exis-

~tencias, «pie sã-› mn desafio saia-:istico

'arreucssado a face dos homens honra-

dos, uma oil'cnsa, um insulto pun-.

gentissímo cuspido sobre a moral e o

'jii'lli senso.

.›\ on la negra dos van lalos de rou-

pet'i cresce sinalamente .como um han-

d › de oorvos que fareja um inontão

(ir calaveres. e vos acollieil-os com

o mutentamimto de cativos que vom

ji'clles os seus libertadores.

Mas pobres cegos que vos sois!

nã) vcdes que vos envolvemws a to-

dos n› mesmi odio implacavel, p ›r-

.pie vó.: representam para nos omes-

mo principio c n'ruptor, que, é pre-

ciso destruir como se destroo uni cão

bydmphobo.

Soccorreis-vos de elementos do

passai i, que, como vos, tem em si o

seu p.“incdplo de ruína, uma causa pa-

th iitigiCZi ín'lebellavel parque se en-

carma .Ltd \'USSLI littlLll'CZZJ, Iii¡ \'05521

 

essencia. Que eSperais vcs tolo-4, .sc

* tendes a cuspir sobre vos uma .senten-

ça ifamante que vos sobriria de opro-

brio se as vossas faces já lividas po-

dessem corar ainda pela vergonha de

tanta torpeza ?

Quo esperais vos se vos“reprova o

espirito do seculo, se vos coudemna tu-

do quanto é nobre, e que porisso

mesmo tem sido victima das vossas in-

sidias.

Desenganae-vos, a hora esti pres-

tesa soar, e então não haverá con-

teniplaçoes, e as vossas casacas luzen-

tes, que vos fizeram brilhar na corte

devassa de que fazeis parto, tríade,

cheias do lama e ue esa-arros, e rotas

selos dentes dos cães, ser o ridiculo

sanhenito que vestireís no grande dia,

'para que tudo o que é. vosso pereca

coinvosco, como su voede com os ho-

mens que morrem atacados de lcpra

ou de mermo.

 

ASMODXU LUZO.

  

i Falleceu, em Lisboa a ex.“

sr.“ D.Lucíla Carmina de Lima

Diniz, virtuosa. espoza. do acre-

ditado negociante d*aque11a pra-

ça, sr. Manuel Joaquim Alves

Diniz, e extremosa irmã do nos-

so illustre patrioio e presadisi-

mo college. do Scrulo dr. Maga-

_lhães Lima.

Era a illustre iinada. uma

i senhora exemplar: uma. _tysioa

intestinal a arrebatou na ñór

da vida.; apenas contavazõ an-

.nos.

Repletos de vivo sentimento

por tão infausto successo, damos

ao nosso digno correligionario

e nobre amigo dr. Magalhães

Lima e a sua 'illustre familia

-o nosso sincero pesame.

 

CARTAS

Não recebemos carta do nosso nor-

respondente na capital; mas elle com-

munica-nos em um bilhete que hoje

se deve realisar o annunciado comício

para 'tratar das questões importantes

motivo do fallecimentoj' da extremi sa

irmã do nusso amigo Magalhães Li-

=ma, não pode. ter logar no domingo

passado. Será presidido pelo dr. José

,Jacintho Nunes, e sera posto aappro-

Ivação da assembleia um manifesto ao

paiz. Tomarão parte no comício, Tri-

gueiros de Martel, Consiglicri Pedroso,

Theopliilo ih'aga, Arriaga, etc.

- O enterro de, Saraiva de Car-

; vallio foi muitissimo concorrido.

; - Pelos ultimos telegrammas re-

Ecehidos sabia-se que odrilanuel d'Ar-

;'riaga havia vencido por '15633 votws

de maioria. Este nosso distincto cor-

religional'io tem sido imznensamente fe-

licitado e vae ser-lhe dado _um han-

quote.

llonra aos independentes eleitores

do Funchal, que tão dignamente sin-

heram rrpellir as ordens de F0ntes,o

¡ ridiculo.

 

i'.

_-+___

Aos srs. assignantes roga-

mos o obsequio de mandarem

satisfazer a importancia das

suas assignaturas, o que e in-

dispensavel para a regularida-

de dojornal.

E ñneza que esperamos 'me-

racer e com que contamos.

Aquelles que já, satisfazeram

o nosso pedido, agradecemos.

 

---+__

Victoria. Republicana

Triumphou no Funchal a eleição

do íllustre republicano dr. Manuel

diArriaga, alcançando este a maioria

de 1563 votos.

Tão grandioso facto constitue uma

grande victoria do partido republicano

portugnez.

0 Poco de Aveiro, repleto de en-

thusiasino revolucionario, saúda em

Ú o ,POVO na AV_EIRO

 

do Congo e da uuuciatnra, que, por ,

Manuel d'Àrriaga uni genuíno repre-

' sentante do povo portuguez no parla-

“ mento.

A victoria obtida pelos nossos va-

lentes correligiouarios do Funchal é

te os míseros serventuarios da monar-

nieça, felizmente, a acordar.

notavel tribuno foi recebida por todo

o paiz com grande enthusmsmo. Illu-

minaram muitos centros republicanos

d'Arríaga.

Reina um panico eSpantoso nas al-

tas regiões Os eleitores do Funchal

infligiram ao governo, que os amea-

çara com iiirça armada, uma severa e

rigorosissima lição.

Ci'ingratulamo-nos com todos os

elementos líberaes e patrioticos pelo

trimnpho da candidatura do nosso hon-

radíssimo amigo e leal republicano

Arriaga.

Vivam os eleitores democratas do

Funchal!

\'iva o dr. Manuel d'Arriagai

tiva o Partido Republicano!

 

_+__

Comicio republicano

Hoje deve realisar-se na capital um.

comício republicano, para tratar das

importantes questões da nunciatura e

Ido Congo.

Folgamos com esta patriotica reso-

lução dos nossos correligionaríos de

Lisboa.

Guerra aos jesuítas! guerra aos

traidores! guerra aos inimigos da Pa-

tria e da Liberdade l

_+__

Boletim Litterario

Recebemos o periodico federal La

l'o: de Cotta/nm, que se publica em

Barcelona.

Agl'ndecendo cordealissimameute as

benevolas expressões que a illustrc

redacção de tão bella folha nos dirige

na sua secção «Notas bibliographicas,p

sentimos vivo prazer pela delicada

annnencia do nosso confrade penínsu-

lar ao pedido que lhe lizeramos del

cambio.

_W_

A Republica. -e a raça latina.

t) nosso preciaro collega 0 Sendo,

eucetando ha dias a publicação das car-

brilhante redactor principal do vaãente

jornal o Pro Patria, o sr. Nirosia lota,

iez umas considerações tão judiciosas

acerca da união i'lacleinocracia entre

'as nações da raça latina, que não po-

demos resistir ao prazer de as dar

aqui aos nossos Ei-ãtoi'i-s:

«D'esta maneira cane-ça a demo-

cracia p-'ii'tu,:iiczzi a estreitar os laços

i'l'amisade (jlleil devem umr:idemocra-

cia italiana. que trinmpliante hoje nas

eleiçoes sera triumphante amanhã' na

revolução.

lim Portugal ha Verdadeira S)'l¡l|ili-

thia pelo nobre povo italiano, aqiielle

povo valente que atravez de mil op-

pressões e despotismos virilica cada vez

_ mais o seu amor á liberdade eo seu

odio .'i reacção.

A Italia, a terra de tantas glorías

e. de tantas heroícidade, é um nar/.da

nossa raça, tem identicas aspirações as

nossas, comprehemle a nossa lingua e

nes com]n'chendemos-Ihe a sua e tanto

basta para que lho votemos uma forte

sj'mpathia.

A raça latina tam inimigos podero-

sos. A Inglaterra cxpdia-nos no com-

,mercio e rouba-nos as melhores colo-

nias; a Allrmanha ameaça diariamente

a França; a Austriaé um inimigo (iga-

dal que a Italia tem as portas. Por

conseguinte para que Portugal, l-lespa-

nha, França e Italia avancem desas-

somhradame te na estrada do progres-

so é. necessario que se unam intima-

mente, ainda que perfeitamente inde-

pendentes e autonomas.

Ora essa união so se poderá reali-

sar por meio da Republica. Só esta

conseguirá essa grande aspiração dos

quatro povos. Portanto o successo dos

 

brilhante, e desnorteou completamen- Í

A notícia do triumpho alcançado ¡

pelo nosso affectu.›so correhgionario e ¡

e pensa-se n”nma manifestação ruido- L

sa ao nosso bi'ioso amigo da'. Manuel .

ta de ltaliaapu: lhe são enviadas pelo _

canos de França e ltalía o a victoria'

p dos republicanos de Portugal e Hespa-

| nha', ou vice-versa.

Por isso tivemos um extraordina-

rio prazer com o tríumpho dos nossos

correligionarios d'ltalia.

. A eSses valentes do paiz de Gari-

lchia, porque revela aos quatro vento: '

que o povo, o leão da ltepnhlica, co- '

haldi enviamos uma alIectuosa sauda-

ção e um sincero abraço de fraterni-

dade»

_+-_-

Proezas Clericaes

Chegou a Roma um bispo irlandez

que !eva a bagatella de 25:000 libras

para o dinheiro dc S. Pedi-ul E até

4onde pode chegar a aberração da hu-

l mildade christã l Tão triste facto, po-

rem, torna-se mais e mais lamentavel,

porque na occasião em que o fanatico

sotaina e papista laçanliudo leva tanto

dinheiro ao pobre prisioneiro (sic) do

\'atícano, a maioria do povo irlandez

ve-se na dura necessidade de mendi-

gar para não morrer de fome.

l Somos tolerantes, como verdadei-

tros democratas; mas para estas intru-

jices, senão ladrociras, praticadas em

nome de S. Pedro, não vemos que

haja tolerancia possivel senão a do

arrochc.

_+_

Festejos republicanos

A fansta notícia da brilhante vic-

toria obtida pelo valente republicano

.Manuel d°Arriaga na eleição do Fun-

chal foi recebida pelos cidadãos repu-

blicanos de Aveiro com inexplicavel

regosijo.

Na quarta-feira as 6 e meia horas

da noite illuminaram-se as janellas da

casa da redacção do nosso jornal, e

bem assim a casa do Centro Eleitoral

Republicano Aveirense, na frente da

qual se lía o distico- Vim o Liberdade;

_havendo-se reunido defronte da casa

.muito povo. Subiram ao ar d'um e

outro ponto muitas girandolas de fo-

guetos.

E só a isto e á congratulação dos

socios do Club se liiuitaram os feste-

jos democratícoa n'esta cidade, por-

¡,ue o medo da hvdra. . .da gihoia. . .

,da furibunda ltepuhlitm, inl'uudiu tal

i pavor 'no animo carunchoso do aluc-

idrontado chefe superior d'este distric-

' to-- que não foi possivel conseguir-se

que tão teimoso velhinho permitisse

-rredo l-«que uma philarmmiica per-

corresse as ruas saudaudo o triuui-

pho da ltepuhlica na Madeira.

 

se ¡muitou no cachaço do antigo sol-

dado da Liberdade e hoje (a o tempo-

ra l o mores tn) servo servil da reale-

za em Aveiro- que o conservador

de conserva... nos apresentou com

a força do destacamento d'ínfanteria,

que. se acha u'esta cidade, defronte do

edííício desta redacção! _

Marias cnsarilhadas, mas carrega-

das. . .em i'rerte «FU Povo de :freira i

"É : :io-tm'amcnto de lanceiros de pre-

\t:lit_íi't, com os cavallos sellados. . .As

'tropas todas em armas! Cm chinfrím

guerreiro!... Tudo à espera da bí-

cha I l l

 

E' onle pode caegaro ridiculo das f

l'uucçoes adniinistiativas.

E note-se bem, que us republica-

nos aqui são tão desordeiros- que já

(Poutra vez com o seu bom senso e

cordura evitaraui que os monarchicos

,inipruientes se t'>'ll¡llt“l':lssrtiit o:: nari-

lzcs c a J: c orem; sangue.

01a amigo Mendes Leite, outro

oiiicío l

l

 

Com grande magna nossa não p.-

demos dar-lhe o abraço de despedida

j por ser impossivel atracai: o bote que

nos conduzia ao Paraense, em razão

d'este ter já soltado a amarra e sin-

grar com bastante vapor. D'aqui lh'o

enviam'os'e conjunctamente a espressão

sincera do nosso desejo de que a sor-

te continue a bafejal-o, como merece,

e de que volte breve a haurir nos pu~

rissimos e acariciadores ares da patria

e no seio dos amigos extremosos a

energia e a seiva que o rigor equato-

rial tanto exgota.

_+__

SUBSORIPÇÃO

a favor do operario casado, que ficou

ferido no desastre da rua Direita. í

 

E tal foi a (torrado de modo que -
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Bealisou-se na segunda-feira o en-

terro da sr.l D. Lucila Carmina de

“Luna Diniz: o funeral sahiu da egre-

ja de S. Mamede para onde o cada-

ver tinha sido transportado 'no dentin-

go, pelas 3 horas da tarde.

No ceiniterío dos Prazeres espera-

vam o corpoa escola popular Fernan-

des Thomaz e um asylo de meninas.

Mais de tresentas carruagens com u-

nham o prestito fnnebre, que era or-

mado por pessoas de todas as classes

sociaes, em numero superior a seis

centas pessoas.

Atraz do carro, que conduzia o

corpo da infeliz senhora, que a morto ,

.arrebatou na flor da vida, seguiam os

empregados da casa Alves Diniz com

juma coroa de flores azues e fitas de

E soda negras franjadas de ouro. '

i I\'o cen'iiterio seguiam o caixão os

*srs. Antonio Alves Diniz, cunhado da

:fallecida, e o nosso collega Sebastião

de Magalhães Lima, seu irmão. 0 pri-

meiro depoz, sobre o caixão, em n0-

\ine do marido da línada, uma corba

:de flores; o segundo fez o mesmo, em

nome. de seus irmãos. Foi uma maní-

festação impmientissima, que encheu

de respeito todos os que a presentea-

ram. -

O caixão ficou depositado proviso-

riamente no jazigo da familia Tarujo.

r' Ao terminar a ceremonía o sr. Rosa

:Araujo entregou ao nosso collega a

ichave do caixão, diz o Scout).

 

_+_-

O correspondente do Times em

Parisdiz n'umtelegramma para aquel-

le jornal: «Que nada justifica os rn-

mores assustadores que teem corrido

ultimamente; que acredita na vitalida-

de da republica e do governo e que a

França repelle todos os actuaes preten-

dentes realistas.

Quando apparecerem outros pre-

tendentes, acrescenta, uma nova gera-

ção de republicanos habituados ao re-

gimen tera dado :i ltepublíca um cara-

cter de estabilidade e de segurança

que a collocará ao abrigo dos seus

ataques».

, Ora que nos dizem a isto esses in-

;díviduos partidarios do rei' Henrique,

ide Napoleão,de toda essa «troupe› ne-

*fasta de reis desthronados?

A opinião de Times e insuspeita.

l ›_+_-

Teve logar no domingo o encerra-

Mils a “3"“00 Õ Í›lue 0 ”WO“ 35' mento da exposição de ceramica, com
sim.. .uma especie de creauça.

Coitado!

~_+_

Viagem transatlantica

nuel Marques d'.-\lmeída Bastos, de

Paradella de Sever do Vouga. Vae s.

s.“ cuidar dos negocios da sua casa

commercial n'esta cidade que conta

como poderoso elemento do seu pro-

gresso e engrandecimento uma nume-

rosa e activa colonia portugueza de

que o sr. Bastos e um digno orna-

mento. Apetecemos-lhe uma prospera

viagem e, por ella fazemos votos bem

como todos os seus amigos que são

 

a distribuição dos premios aos exposi-

tores.

Todos os premios têm, em logares

apropriai.los,gra vadas duas inscrípções,

uma indicandoo industrial ou fabrica

galardoardos, e outra em que se le:

A bordo do Paraense largou de «Sociedade de Instrucção do Porto-

Lisboa no dia 27 do passado com des- Primeira exposição de ceramica portu-

tino ao Para o nosSo amigo sr. Ma- gueza 1882.»

Cada premio era encerrado'em uma

elegante caixa forrada de setim azul

J almofadado.

O premio concedido á fabrica da

Vista Alegre foi um tinteiro de prata,

tendo na parte posterior uma balustra-

da em que assentam diversos productos

ceramicos; em duas taças, uma

jarra, uma estatua e duas chavenas; ao

centro está collocado o vidro da tinta,

rodeado por dois ramos de carvalho;

republicanos de qualquer d'elleséagra- 'quantos tem o prazer de o conhecere e na frente avnlta um livro aberto,

davcl a todos. A victoria dos republi- . tratar de perto. tendo em uma das folhas gravada a



,
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iusoripção allusiva ;i espesição e na

outra a seguinte: «Premio :i l-'abrica

da Vista Alegre» E' um trabalho de

novidade, emque esperialmenle Sobre-

saem peladelimdeza es productos cera-

mieos al¡ representados.

0 sr. Duarte Ferreira l'into Basto,

proprietario da labriea da Vista Alegre.,

oft-reeen a Sociedade uma valiosa

roller-:io de productos antigos e moder-

nos da sua fabrica para o museu da

mesma sociedade.

  

._., _+---

t) sr. governador eivil deliberou

mostrar-se a altura de quanta pódi- e

quanto vale. Saiu-se da easea o ho-

mmnzioho deerepito, aqnem os foga-

reus do pagode regenerado'_aeensain

de extremamente sopriro einutil: .s.

ex.“, o velho liberal desbotado e send,

negou-se terminantemente a_ permittir

que os republiumus da localidade. nom-

memorassem com musica o triumrho

eleitoral do dr. Manuel d'Arriaga. Isto

da vontade de rir, sr. govrrinidorl 0

patuleia d'out'as eras que de pereeria w

' com o renegado Sampaio forjava um

estendal de iuveutivas contra a rainha

Maria II já esqueceu o seu passado

de revoluriunario e P('[)lll)llt'0l10. à.

ex.“ embirrou, n'io quiz musica, por- ›

que d'este modo pinoteava perfeita-

mente ;is ordens do raro Fontes, nas

mãos do qual o sr. governador e um w

boneco exotico e risivel. S. ex.“ não

quiz musica porque sejorgulba de li-

gurar com louvor ein o gremio da nu-

merosa eriadagem truanesca do paço.

S. ex.“ não quiz musica, porque 0 um i _ _ A _ .

j lição de In le¡:›enilenma e emsmo dada '›transfuga da demonraeia, atrelado ao

vehirulo deseonjuntado do progresso

inonarchiia). Us renegados todos term

a mesma taiitica, o mesmo acinte e as

mesmas n'ianhas. S. ex.“ pnreonse-

queneia nãodegenerou da especie. Es-

tá todo inteirinho no seu logar. Para-

bens a s. ess“, parabens ao seu libe-

ralismo cabeçada. E viva o homem!

_4_-

Na quinta-feira houve espectaculo

no tlieatro Aveirense. _ .

Agradou muito o distineto artista

João Maria dos Anjos e seu lilbo, uma

creança talent ma, que promette rir a

ser um prodígio musical.

-__+_-

Dizem-nos d'Agueda que na inqui-

sição de testemunhas do processo por

subtração aos direitos em que e reu

Manuel Rodrigues Augusto Leitão e 1

que teve logar a 28 do passado, cor-

rera tudo muito atahalhoadamente,

pareeendo o sr. Delegado mostrar pouco

zelo e empenho ua averiguação da

verdade. . _ _

Muito senta-emos que ass1m seja.

Por hoje limitante-nos a declarar

 

_O POVO DE AVEIRO Dotiiingo 3 de llt'it'mld'o.

 

de ora avante.

Em menos de duas horas foram

in juiri lasoito testemunhas e l'oi uma

eouti'aditada, singular pena da parto

da nossa justiça trio moi-esa!

Emlim, lembramos aosssrs. juiz e

de'egado que ha ahi um documento

inteiramente pescado pelo réu na tur-

va ignorancia dos inordomos que des-

oonheceudo a noi-'lado litro (ater) fo-

iram ¡littllicutlos em todos os seus

dizeres.

_+_-

I*artiu para Madrid o nosso dis-

tincti patricia e oorrehgionario Carlos

i Faria e Mello.

 

+

ção do monumento a Jose Estevão tem

ultimamente all'rouxado nos seus tra-

balhos, e quasi que não tem dado si-

gnal de vida. Estranhamo:: esta peque- '

nina inruria. Depois de tão grande e

lou 'avel iniciativa, de que ja alguma

. eonsa ha feito, esperamos que a be-

nemrrita uommissão dos artistas pro-

siçga de novo nos seus intentos, com

desassombro e hombridade.

---_+u_-_. .

A'cerca da victoria da can lidatura

republicana pelo Funehal,diz o Canina-

briuense :

I til-3' uma lição merecida que o oir-

. culo do Funchal da aos que lhe que-

riam iinpfir can lidato; e tambem uma

 

, por aquelleúreulo aos numerosos bur-

j gos podres do rein›.»

Apoiado.

_q+_

Lisbia, o sr. conselheiro Saraiva de

Carvalho, ministro .l 'Estado honorario

e deputado pela Covilhã, que apesar

de ser monarehioo era um caracter

lin'te, um homem lionraiilo, e uma in-

telligeneia rolmstissima.

Honra a sua memorial

l

l

Falleiteu na quarta-feira ultima, em

-___._____

No dia 16 do corrente raiu um raio na

que tomamos nota para ser vigilantes

: ta fenderam-so. e grandes pedras soltas fo-

A eommissão que promove a erec- , . , _ . ,
' bito da resignçao, e ua inditIerença peran

.sentimentos, sobretudo quando guin- l

: da viet iria do sr. dr. Manuel d'Arria-

. que reina na Ajuda, deu ordem á sua l Chegar a“ Pé do elePhil“t9› lille *Wiz

¡fortaleza tir-:tram partidos. As paredes 011.5-

ram rolando ati". as ruas do bazar e até às

ravas do bairro proximo da i-iibiiiella,esliia-

ga ;do grande ¡mini-ri'de lie-.sous. perto

d.: ii:izeiitzisavirtimas.

E' ingenuidade suppor que a lição ap-

pra'n'oitou. t' que _já se tomaram medidas a

tim do evitar para o .futuro uma similbante i

catastrophe. Toda a gente se lembra de que

em plena gaia'ra rom o Montenegro em uo-

vunbz'o eo 1877. o governo turco 'não pon-

sara ainda em reparar as muralhas derrui-

das da ridaalella que ronstituia a unira defe-

sa da rida le rontra o inimigo; tanto que,

tendo-.se dosroborto o projerto dos manta-

nhezos «ie Albania do tomar por .supreza a

to 'ta ta. Os turcos limitaramre a installar

apra». .vlamento na brerlia pratirada pela

explosivo de 187-1 quam ranlioes Krupp pa'

l“:t a defendi-i'.

    

_t reinar. soll're inun-'iaçñrsporiodiras. i

Durante. o llt'ft'l'lttl, o liazar de Srutari :ii-ba-

se robxrlo de agua: devla-sr tomar pr viflon- i

rias. para proreder a alguns trabalhos no i

ltojana. um» esta no temperamento dir tar

ros t' nas delírios dos que governam o ha-

u'aquelle paiz as ideias liberaes,que se

inliltram em todas asclasses d'aquella

p ¡pulaç'io pu' tantos serulos cr ndnina-

do ao estacionamento e ao quietismo. '

_+_-_

Em Florença falleeeu ha dias um

cidadão cuja morte produziu dolorosa

sensação em toda a italia: o finado

chamava-se José_Mar;ani,*distincto ar-

tista typographo, um dos melhores pa-

triotas italianos, republicano federal e

ardente partidario das liberdades mu-

uicipaes Horentinas.

__-*-__-_-

Por esta Delegação se. fa¡ ,pu-

”nenem

blieo que no dia 't do cor

rente pelas 10 horas da manhã
se ha. de arrematar vigas do
flandres cmgbom estudo_ 'med

l.

3:1

v do differentes dimensões ari-0;.;

das pelo ma ' ao litoral d'este tias
tricto; as quaes se acham :í por
ta. d'eata casa fiscal. Delegação
d'Alf'andega do Porto em Avei-

 

Ao conselho municipal de. Paris

vae ser submettida uma proposta ten-

l dante a elevar uma estatua a Etienne .

Dolet, o sabio typographo e hnn anis-

 

te todos.

~ i

Uta cara de tome, conhecido pelo

Joáwinho do. FolliaNom, teve a gros-

seria valbaca de nos dar uma roda de

can/ilha pelo simples tanto de celebrar-

mos o triumpho eleitoral do dr. Ma-

nuel d'Arriaga com Íllllmllltiçãt) e l'o-

go. 0 miseria, que anda invariavel-

mente a lamber os calcanhares dos

trunfos regeneradores da localilade,

doeu-se com estas manifestaçõesje re-

gosijo demooratieo.

Por aqui se vô que o homem tem

 

cha como um cabrito esl'aimado na pas- z

sagem das magestades.

0 gaiato pago pela burguezia da

terra para dar o vivorio roufenho achou-

nos CGI/(Ilhas, elle, o rasquido da sabu-

giee pelintra!

Bis, sr. Joãosinho, bisl

*à

O governo, aterradn com a noticia ,

w eanas que se formaram em medecina; j

l moso domador Bidel.

 

ta que foi queimado vivo na praça,

Maubert em iii/sli.

w_

Em Washington (capital dos Esta- '

dos-Unidos da America) acaba de tal-

leeer com 60 annos de idade, Maria

Austin, que durante os'seus trinta an-

nos de casada teve quarenta e quatro

filhos, todos do sexo masculino; por

seis vezes deu a luz tres rapazes de

eada vez, teve gemeos treze vezes; só

onze lilhos sobreviveram. A senhora 1

Austin foi uma das primeiras ameri-

dnrante a guerra da SIICCOSSãO serviu t

n ”um regimento na qualidade de man- ,

jor e fez toda a campanha no exercito

do norte.

*.-

Deu-se ultimamente em Rouen

(França) uma scena bem triste para

os espectadores, que estavam admi-

rando o trabalho com os leões do fa-

Maria Cosdiek, que vendia ns'nbo-

 

fortaleza de Seutari (Turquia),'i fazendo ir '

l pelos aros o paiol da polvoia e causando um

iurondio eonsideravel.

l

j De ba vinte anuoslpara rá, é esta a ter- '

:feira vez que a velha

u'Alhaui solTre um desastr d'este genero. A

l d'uma faísca electrico. no guarda raios do

paiol da polvora. Com a sua proverbial

j inruria, as turcos tinham este guarda rates

í em taes rondieõrs que em vez de caminhar

j o fluido para o solo, conduziu-o precisa-

mente para junto da polvora.

A explosao foi terrivel; os vidros do ra-

, sas situadas amais de um kilometro da

     

mm* DISTRIBUIRCEHCA DE .

r l I .co-..IlllolollI-.anQUATRO MIL couros DE REIS :é
PitiüMIUS MAIORES \PREMIOS MAIORES “r, de_____

«l de 450 contos l de 450 contos

'i de 360 contos ll de 360 eontos 2:01'¡ de.......... . . . . .

l de 270 contos l de 270 contos 429).) de... _. . .. . . . . . . . . . . ..

l de 135 contos I l l de 135 contos 2 appl'nxunanpes nie. . . . . . . . . . . . . . . . . .

\- L ' l ~ 2-, -ixunaynsIC..........
guinho .Colono, be ellme 2 imalçi'ies de. . . . . . . . . . . . . . . . .

EXTRACÇM) Em 25 E Ezmmno E 4882 (t2 approsunaepes (file. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

Gemini FUNDLMA mais; 1866 _ , g) :marcelino _gs ã - - - - -

Ocambista Antonio Ignacio da. Fonseca, rua do Arsenal, 56 a ot, Lisboa, com? ;m _Wifi ?Nm-'fg 051 e - - - - -

casa lilial no Porto, Feira de S. Bento, 33 a 35, e correspondentes em diversos pontos do paiz, ;lp :lpprosimatges (de - - - - -

faz seiente ao publico que tem nos seus estabelecimentos variadissimo sortimento para a grande Io- J.) appioximaçoes e - - - . .

teria de Madrid de 23 de dezembro de 1882. _ 7.000 pleiOs.

Satisfaz todos os pedidos, quer sejam para jogo particular, como para negocm, com

promptidãu, vindo os pedidos acompanhados de suas .importancias em vales do correio, ordens

Stãâll'leiqlrlliãl.)ltêãoe Porto, notas dos Bancos, seilos do correio ou em outra qualquer especie de piom- Bilhetes inteiros a 925000?) Qmptos_ _ _

›'*' . . . . n ;.',.";” IS
p As remessas são feitas pelo seguro do correio e quando haja algum extrano, oannnn- Mem“ h'lhelbs" l “J“ re

ciante envia nova remessa.

Esta loteria o a de maiores premios quo se. tem feita, e por isso é 'lr receiar que, quem

de pagar grandes agios; no entanto. o amami-tante :rat-antese guardar pa 'a osultnnos dias, tenha

LOTERIA

os seus praças abaixo notados ate ao dia le) de dezembro.

Os numeros das centenas dos 4 premios maiores são todos premiadas com “0,5000 réis

cada um.

ta que seja comprehendida nos !i premios maiores.

Os mtmeros anterior e posteriordo 1.° premio term cada um 9100054000

Os numeros anti'eríor e posterior do 2.° premio teem cade um 5:4005000

Os nunwros anterior e posterior do 3.” premmio teem cadaum 3:600:3'000

Os nunwros (interior e posterior do 4.° ¡irentio teemcada um '2:2955000

Os premios (approximado) em moeda portugueza, são:

tde...... .-...n ..--.................nua.-

ortaleza de Srutari i

ultima. explosãonfoi ein dezembro de 487-1. ,

e causada tambem como esta, pela queda

4 o subsidio que se coneedia 'á imprensa _

Todos os numeros cuja terminação seja egual a do premio grande tem o premio de 90.5000

reis; quer- dizer, cada dez bilhetes teem um premio certo, podendo lo numeros seguuloster pre-

mios certos tl, assim como meia centena, 50 numeros, ter premios certos 205; e para isto bas-

450:000;$000 réis

ga, e precisangjn de dissipar o pavor l los deitados a alimaria, acabava de

 

¡mpPensa para que esta (“5568513 que i apanhar um dos bolos; Maria Cosdiok

não hmm, santa a“¡anÇa monarchka íntio demon; entao o. elephante, turio-

contra o 'randidato republicano. g 5°: en““veu'u &mp'damente com a
Comum“ Os ¡ngenuoS da chop ' tromba, lançou-a a terra e cravou-lhe

dra por 0mm de Deus se mes met_ W profundamente os dentes no lado es-

tem o dedo na bocea não mordem t... ' l'41'13“10- '

Gargalliazla e mais gargalhada. A POW“? m““ml' ¡alleüeu Poucas

horas depois.

 

_+_

'l'ralnzimos deLa Vo: de Catalu-

ña :

Japão: 0 governo japonez acaba 5

de mandar instalar bibliothecas popula- E

res em tidas as cidades d'aquelle ari'hi- l

pelago. Alem d'isso resolveu suspender i

  

VENDE-SE Í

Uma porção de lerramenta de car.

“Un-*eri'il'l'll'ib VISÊO (me esta não era l pínteiro. Quem pretender l'alle com

AdNUNC|®,__'

ro 1 de Dezembro de 1882.

O Escrivão do Expediente

José Francisco de: Coldrijríto.

AZEITE FINO_

 

Francisco Joaquim Lopes,

vende no seu annazem sito nr.
rua. do Sol d'esta cidade, exce

lente azeite de superior qualiur
de, de litro para cima., assim eo
mo para pipo.

Tambem_ recebeu uma gran-
de porção de batata tanto bran-

ca. como ram-alheira da melhor

qualidade, e banha de porco do
Alemtejo que vende por arroba

de 15 kilos.

Os preços são raeoaveís e sem

eompetencm.

MlllHlNlS manila N

 

@MWM

_ Chegou ao deposito da Compa-
nhia Fabril Singer na rua de José
Estevão d'esta cidade um novo e va~
nado sortimcnto de suas machinas
;de costura, com neves melhoramen-
tose por preços convidativos.

Tem _apparecido por ahi algu-
mas macliinas a imitarem as verda-
deiras do Singer. E preciso reparar

bem na .sua m:u'oa_e ver se são legi-
I, tunas. . .

' N'esta _cidade só se vendem
na companhia Fabril Singer na rua de
José !"stevão 75 .79, cem Ovar na Pra-

 

sulliuiente para impedir a preponderan- Manuel F'aneisco Leitão, rua defJose

cia que de dia para dia vão ganhando , Estevam._x,

 

'l de...........

  

200. 150 !'20 .^ (70 reis.

Serieb 'le iHU nnmori=:s›-sc“;siiili›s, in:

6,3000 reis.

5)
.t

Series de ll) numeros seguidos de .035000,

25400, 15200 e 600 reis. - -

Grande variedade e quantidade em numeros.

O cambista Fonseca está bem sor-tido e

não deixem de jogar na grande loteria.

casas á chegada da lista geral que deve ser no dia 26., H

Grande palpite em repartir os melhores 1316111103--

PORTO

, ça.

 

Deelmos............. a

Fraeções de issue. 35000, estao, 25000, 45-500, 15200, 45000, ooo, tao, 300, em,

30tlz000r3000 réis

2709005000 reis

“359006000

!15:0005000 reis

2255005000 réis

0:0005000 rei::

3:0005000 réis

!t !405000 ri-is

905000 reis

9200055000 reis

5:5005000 reis

313005000 reis

22955000 reis

“05000 réis

lt'i0õ000 réis

4405000 réis

!1405000

 

-WM

.not-n.

...--...

...o-..no

._..--..o.

...p-cc..

a 185600 réis

réis

"1.05000, “03100, 00;')000, 1589000240000, !33.000

,i- . se, na; (101205000, 60:5lM0,2i.5000, 42500068000e 35000 osSeries de ›0 numeros s gli a 3mm”, 245)“, ”6000,65“, “wait

lembra aos afastados do jogo de loterias qu

O cambista Eonseoa satisfaz todos os premios fi“e tem"“ a MW““ de Vender nas .su

' i a* ' * as im ortancias ao eambista.Pedidos aeoinpanhidos de su p ANTONIO IGNACIO DA FONSECA.

LISBOA.



a "o Povo o;

    

AVEiROJ
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ESTABELECIMENTO EE LUTEnns -E caneta

LOURENÇO MARQUES D'ALMEIDA

   

112, 'RUA DAS FLORES, 116

. Paaia
«WM/:x-

 

J q“. s
.

228_RUA DE s. SEBASTIÃO-232

EXTBACÇAO EM 23 DE DEZEMRO DE |882

_.'

:Premio Ptasetas Moeda portugneza t Premios d 1 Posntas Moeda l'ormguozn

' ' ' , ., _ restantes da centena o ue obtenha o iremio (e .

t (1° - - - '- ' - - - - - - - - - 2500000 ;'“i'líOOOaOOO w 2.0oo.ooo pesetas q . . . .1 . . . . 247.500 itzsmaooo

_l de ° ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 2900000 ::ÊUÍUOQFÉOOO . 99 ditas (lc 2.300 pesetas, para os 90 numeros restantes

4 de ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '11990-000 ','9'000'3000 I (Ia centena do que obtenha o premio de 1.500.000 pesc-

I de .. . . . . . . . . . . . . Lu. . 100.000 l'JÍi:OQOi>000 ; ms _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ . _ _ . _ 217.500 41235505000

3 de . . .. 7- - - - - - - - - 2539000 109.000 13019“)!2000 I 91') ditas de 2.500 pesetas, paraos Sitinnmoros restantes __ v ' V _

É? de ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '150000 62?'000 1,',23*)009000 da centena (lo que. olitenlia o premio tic 750.000 pesetas 2'“.000 MüíbOóOOO

'ul de ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' "0'00“ 1300000 it'MOOPâUm-l 2 ditas (1950.0130 prsetas para os numeros anterior e _

_ 2”“ ' ' ' ' ' " ' ° ' ° ' ' .293000 .000000 ”amou-?000 posterior aquolloem que sairo premio maior . '100.000 iS:000:>000

'2.03M de_ .. - - P u -› - - \- - I -H - - - 2~~100 5.110.000 9'19:800;›UOO :a nitas do 30.000 pesetas, para os numeros anterior e

-4-999 "33!(5697'03 ,(10100 09W* pj"“ os *9” m'me' l posterior ao do sognnilo premio . . . . . . 60.000 10130013000

ms cilla'“tql"lunaça° sem Igual d do que Obtenha O _, , i 2 ditas de 20.1)t)0pesot:13, para os numeros anteriore

13mm“) 'WP' - ' ', ,z ' ' ' ' ' '( ' 2499-000 &492910,&000 I postaram ao tlo terceiro premio . . . . . 110.000 722005000

99 “.pprüx'maçoes (18.2")00 pesa“, '931m os I *2 ditas (le 12.7230 pexctasqmra os nmncrns anterior o

,numeros restantes (la centena em que san o pbemlü ' posteri“? ao do quam) ”uma _ . _ _ o .25500 4:51'i.,_u__)i_h¡,

tdo amoooopcsems . . . . . . . . . M7500 “55505000 __7 __. __ r

9.9 ditas de 2.500 pesetas, para os 99 numeros \7.500 premms ¡gi-;50300 3_255;o«,:n,5.0¡0

50:000 BILHETES

_gs ap mximaçõos e reinuggros 5:10 contpalÍYCÍS P0m_ qualquer outro premio quo possa r-orrospOinler ao“

'hillmtm .enton nulo-so, com respeito as approxmiaçocs dostmadasaos numems
_ o _ _ _ . anterior o posterior dm quatro

Premios maiores, (me so sair prvmiado o numero l. sul nunioro anterior o o 50.000, e herói' mto ¡'n'ciniado. o nn

.inoro 'l- :tera-o posterior.~ _ ~ _, '

Para a ::aplicacao das approxmiaçoes de 2.000 post-tas; [ira entendido que_ gt. o ¡,p. nm. “mio-ç ,air por

muuuito ao n.° 20.109, so consideram premiados rospetivamont'e os 99 num¡ FO; msm““ [im Mhmm a” r

atum; _ -

Terão diroito ao «reintegroo de 500 peu-las todos os numeros cuja terminação

. _ . . _ .y . . _. _ _ ¡nana-iai), nii«~'›o n a vant ::um do ponta' sor ¡Lavolrida na vesncra das Gui-nações toda alaz nd:: (IÚÚ 0“' 315W““ 'íít'í' w“

segundo, ten-otro o quarto proximas, Isto c dmde n.01 a 100, (lc 3..)01 a 3.399, de 13.001 a 13.100 o do 20.101 a podido vonõi-r-

nm grande e variado sonimt-nlo «lc bilhetes c mais fracções para esta ínilton-'UI!"'Jütei'im satismzendo-sn rom

promntini'o ||lllt0~lllltlrcut'OlllanílliIH que 'iasproviin'ias-on ilha sviani tintas. vindo ollas :u'oninanliaoas ala mtu'-

tiva. important-iam¡ vales ilo i-orroio. onlons tio pagamento so-“rc o Porto on Lisboa. on inomio on) ostamnllzm

'io ron'aio. sendo n 'tinona quantia. X'osto ultimo caso cic'VI' ahnl'h Vil' ?light-'I'll lmm Num' MMN““

Fl'll”ll“l'¡*-SC fim-inda: para rovnnl *r cm quacsqncr terras Iio reino on ilhas'- ltml'tll'í'imlmldt"*t' "Wi "0m-

  

  
:am

No lim Ga ex'tramjio. remontam-sea-gratvm a. todos os frcgnezes 'listas tl' 1°nas ll" 1000-“ 0-* "Um i'm'

, . soja igual á :lo que olioto- mimios; o so pagam todos os premios por lllI'Íi do rali-s do correio on ordens ¡nagzweis nas terras dos uma .alta

-nlia o proniio tlo :2.500.000 pesotas; de maneira que se "ste sao, por exemplo, ao :1.0 803,'

rom (I nrvintgron todos OS nuineros qnc nirminarem 81113. P01',0$L'1fóia,quem comprar 10 (numeros com (crmmaJ

ção ditl'oruntn-s, ton) -nin prcnno corto, alem dos que por sorto lho sairam_

Iii-.Mic já so encontra. n'csto eslaholecimcmo e na sua Filial rua do S. Snbasiião, aiii-Vianna, .lo tatiana,

se entendem ¡n'emiaiim dos agraciados.

 

Todas as encommendas devem ser dirigidas).

LOURENÇO MARQUES FALMÊIDA, Rua das Flores,112 a. 116, Porto

lií'hotãtz'intciro: a . . . . . . . . .

PREÇOS DOS BililIETES E Sl'AS FMCÇMS

 

o - - Qiiàllllttlnítas com o pertvnro do :1305000 réis no premio maior a . . . . . er . . 400'

ME'Â'W. hmm“” i' - - - - ° - - - - - . . . . . . . . !1791300 Ditas oon'i o poi-touca il:: !7350110 reis no premio maior a . . . . . . . . .

o'i'ilo't'w'e a . . . . . . . . . . . . _ . . . . . . . . iii-soro - _._

l :'-i-"r iiillS a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . &Stillo-Dezenas: de decimos com teminações itinerantes a . . . . . . . . . . . 955_

Viglr'f HM:: :l - - ~ ~ - w - - - - - - - . . . . . . . “800 Ditas (le \'igesinio com terminações (lillerentes a . . . . . . . . . . !sbt-SH =

Q“” .af-.tátñj'lws “ - - ' " ' ' '. ' ' ', ' ,- - - - - . . . “25H00 Dicas (le quadragesimos eum terminações (“tic-rentes a . . . . . ._ . . . . 24-5 t

1"i'm" mí“ '7 “1 @Pertence de #2005009. "às “0 PI'PHIIO _maior a . . . . !$200 Ditas de fracções com terminacões tlitlorentes a 128000, 65000, :MODO ,15000 e . . n'

Diti ~.› .'l opoitence (lc 2310045000 reis no premio maior a . . _ _ _ 600 -

:Giuliano o pertence de 1:0505000 réis no premio maior a . , , _ _ _ 3m

. l ' ›

\'. tt' To los os fregnezes que n'esta estabelitcimento compaarem para esta loteria,

pngmwwh ¡'“hl'ms O" fracçnes “O. VÊ"“ de ?$290 Tel? Para cima, terão direito aos brindcs~

n'uni:i'fn-M'Hn_ae› (lo governo tlovalornommal de àOOoOOO réis e uma dita deiOOéICOO .réis, as qnaes

a prompto

 

. ~, . , _. ,, .l

Collecçõos osperiaes (le 50 numeros diiiei'entos, com n premios certos, a 009000. SuoUUO.

,155000, 55000 e :25300 réis.

Para isso receberá cada nm fregnez, em caila um compra que eiIectuar, de 1,5200 rei:: praia cima

um bilhete com o competente numero.

  

serãurjmguaüaí.: por uma das loterias (lt-Lisboa. enertcncerão: a primeira, ao possuído¡- (10 whom¡

,blimnzqup mp¡- numero igual ao dopremio grande daioteI-ia e a segunda ao do premio lmmediatoJcc, na divisão dos premios, é ma'

Chama-sea attenção do publico para. as cautelas (Pesto estabeleçimento, nas qnao.: o norton

tor doque cmmdososoutros estabelecimentos do Porto e Lisboa_


